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1. INTRODUÇÃO
No cotidiano, pessoas agrupam objetos de modo inconsciente, não sabendo exatamente de que modo é feita a seleção de objetos que compõem um determinado grupo. Logo, é característica do aprendizado humano considerar, mesmo sem perceber, o conhecimento obtido de agrupamentos anteriores para gerar novos agrupamentos, mais precisamente as relações entre os objetos e os procedimentos adotados. Entretanto, os algoritmos de agrupamento não consideram esse tipo de conhecimento prévio. Neste contexto, este trabalho propõe um novo método que transfere o conhecimento adquirido em agrupamentos anteriores para o agrupamento de novos objetos de domínios distintos. 
2. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Cada dataset que compõe a base de conhecimento é submetido a um processo de transformação que combina suas instâncias em pares e mapeia seus atributos originais em novas características. Estas características representam relações de distância e densidade entre instâncias combinadas, as quais são representadas através de um conjunto de métricas. As métricas propostas permitem que todo dataset seja mapeado para o mesmo domínio de atributos em um novo espaço com poucas dimensões, ou seja, uma para cada métrica.

Na primeira etapa de treinamento, utilizando o algoritmo J48 [1], são construídas árvores de decisão que aprendem as relações entre os pares de instâncias no espaço de dados transformado. Na segunda etapa, o dataset alvo do processo de agrupamento é submetido ao algoritmo DBSCAN [2] modificado de forma que a função de distância entre os elementos é calculada com base no resultado de um processo de eleição que utiliza o conhecimento das múltiplas árvores de decisão treinadas na primeira etapa.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os experimentos preliminares realizados mostram resultados promissores, mas evidenciam a necessidade de calibração de parâmetros do método proposto para os conjuntos de dados com muitas classes. A Tabela 1 apresenta a qualidade do agrupamento de quatro datasets extraídos do repositório UCI
 avaliada pela F1 que é a média harmônica entre a precisão e a revocação dos resultados [3]. Para cada dataset alvo do agrupamento, os outros três foram utilizados como base de conhecimento para a transferência do aprendizado. 
Tabela 2 – Melhores Resultados obtidos 
	Dataset
	#Inst
	#Classes
	#Grupos
	Grupos
	(F1 (%)

	iris
	150
	3
	2
	{50,99}
	0.67

	seeds
	210
	3
	4
	{136,16,38,4}
	0.51

	synthetic control
	600
	6
	1
	{600}
	0.17

	movement libras
	360
	15
	1
	{360}
	0.07


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como trabalhos futuros destacam-se o desenvolvimento de novas métricas para compor o conjunto de características do espaço transformado,  e realizar novos experimentos que generalizem o método proposto e avaliar o trabalho com outras medidas de qualidade.
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